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UNI DADE + Problemas Gerais da Aprondizagem 

GRUPO : 212 D.C P. 

SEMESTRE : 18/1960 

Relatório de atividades realizadas e conteúdos desenvolvidos 

Procurou-ss, nesta unidade, proporcionar a vivência de ensino unitá 

rio; Após um contato próximo com classes de curso primário, f61 realizado um 

levantamento de conteúdos relacionados ao processo ensinc-aprendizagem, a se 

rem aprofundados 6 indicadas as formas de estudo julgadas adequadas. to “le 

vantamento geral encontra-se anexado a êste relatório) 

Tôdas as atividades, conjuntamente planejadas, fpram desenvolvidas vi 

sando atender às necessidades apontadas pelo grupo e, simul tânoamento , anali 

sadas tomo recureo didático. 

Foi poseível o desenvolvimento dos conteúdos anteriormente plans ja 

dos. No que ge refere a planejamento de unidados do trabalho não foi realiza 

do nenhum trabalho prático pelo grupo. Foi estudada a estruturação de uma // 

unidade já desenvolvida em classe de 12 áno. Por sugestão da professôra, um 

grupo de dezesseis alunas realizará, em agõsto próximo, observações diárias / 

em uma classe de 5% ano, com o ebjetivo de acompanhar 6 registrar o desenvol 

vimento completo de uma unidade de trabalho. 

A pedido do grupo, foi possibilitada a um elemento indicado pelapppo 

fessôras uma exporijncia de diração de clases. Essa atividade não havia sído 

anteriormente planejada. Seu resultado foi de ótima contrituição aos traba- 

' lhos da unídado e ao grupo todo. Foram apresentados, pôla aluna HAG., “dois 

relatórios - um escrito e outro oral - que serão posteriormente anexados a 

êste relatório. 
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DCP - Grupo 212/1960 

Indicações de ostutos a serem realizados: 

Processos de ensino : 4 1 ens qo cs 
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Planejamento de aula su. cvs evo 
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interõeso + +. o ea ato Po te het ode ah a 

Experiência . « 7 ático, 8a lo) 00 tolRRe Uia 6159 

Compreensão fee ato la a) a aa abra! o PA 

Relação professor-aluno « e cr vcs 

Exeinpios de situações vividas - «e oa 

Atitudo ante perguntas embaraçanies . . 

a 

.. “ss 

Escola Nova: métodos, objetivos, liberdade, tanta 

BOnBlia (as m4. a: vo vita ellliio 

Como tratar a crIançã,.» a 2 a q q sie 

ambisnte das vilas , .«vcasc cs 

Reações das crianças. . vc cu...» 

Necessidades das orianças , « vv cv. 

Aituma sterogênea quanto a nível mental 

ua nu "of estolaridada 

" "w " ' sr idade despiçe is 

Atividades sugeridas: 

Vivência de ensino-aprendizagem . » 
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Daba ten Me o RO ads elo 22 00 

Maior número de observações + cv. 

Observações em mrupos escolares . +. 

Variação de classes observadas +. + «=. 

Contato com crianças das vilas +... .sa 

Direção de classe s + e era sá eus ar a 

Entrevistas com pessoas com muitos anos 
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UNIDADE s: Problemas Gerais da Aprendizagem 

GRUPO : 212 De C. Po 

SEMESTRE ; 12/1960 

Número de aulas previstas no boletim : 50 

Número de aulas previstas de acôrdo com q horário : 69 

Número de aulas efetivamente orientadas: pela professôra ; 65 

. Número de aulas coincidentes com feriados : 1 

“Número do aulas coincidentes com conferências ;2 

Número de aulas suspensas após a realização da verificação final : 1 

feioRertoxeXeXeF=T= Ko | 

Critérios utilizados na avaliação mensal de resultados? 

x abril - Vs 
pasta registrador 

valorização des 

registro de observação 

comentário de texto literário 

conclusões de estudo dirigido 

verificação constando das seguintos questões: 

- o Destaca de tuas observações uma situação característi, 

“ca de experiência real e justifica a importância e um 

possível resultado dessa medida no ensino primário, 

- Tomando por referência os elementos que, por observa 

ção ou por experiência anterior, localizas como inte 

grantes do processo engino-aprendizagem, traça um pla 

0 nejemento (psesoal) de trabalho em qussa unidade, in 

dicando em que sentes necessidade de aprofundar teus 

conhecimentos. Aponta os procedimentos que Julgares 

adequados. Justifica tuas indicações. 

maio 
valori zação de: pasta registrados 

verificação constando das seguintos questões: 

- Aspectos que es repetem na situação didática, digo, es 
colar (fundamentados em observações de classes do I.E. 

e de grupos escolares) 

IJ - Relação professorealuno 

11 = Segllênçia do trabalho 

- Etapas da situação didática (bem caracterizadas e dom 
importância fundamentada) 
(Proposição baseada no relatório da aluna M.AG.) 

junho? 
questões anexas



   Analisa uma das duas situa 
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de vista bom fundamentados ao 

nam cvidentes na ss K 

ões que te oferecemos, Apresenta tGus pontos 

RR CUaÇÃão que 

iBealtaros cs ciementos que a teu vcr so tor 

sccihê 
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A Unidads de Erobicmas Gr: is da Aprendizagsm, propunha-s: fazoret; 

ver uma situação Ge ensino uni áric, Para tanto realizarem-ss atividades in 

ciais de observação c levantam nto de problemas e tu ao apresentá-los suge 

riste os meius de cstudá-ics, 

Esperamos que cm “eu primo ro trabalho tu: Es 

ra diante da situação ensino-a “rendig rea 

anus revelado ema posição com 

uso o 

Poúimos agora tua colaboraGão organizando « desenvolvendo uma ausosavali. 

ação que aponte claramento o c. :ssimento que sentiste em ti 

nã, 

cao posições 

assumiste ante o que provaveln nte te aguarda em tua vida profissional p
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VEIO OEA / E ques | no alto uma jançla atriu-se com barulho a Idalina gritou para os 

dois SUPiS que marchavam do mão Je da, muito tosos: 

Olha o vác! past! o pi5! 

Riso q Tico pararam, Fiisram meia volta q voltaram corrondo, Tico bra 

gu) abria um sorriso satisfeito n: cara sardenta, sentia um alívio dalicioso 

Dor causa do regresso, ombora ífós:s um falso regresso, Cada passo nara irás ora 

tonpo ganho sôbre o momento decis: vo, e a caga familiar faria esquesor o colégio 

ces 

Hlou Deus! ele queria que a escada ficasse comprida, comprida, para a 

Idalina levar muito tempo a desse: vc. 

tora 

Agarron com fôrça a mão do mais velho e - marcha! - nem sc voltou pa 

ra vor a casa quoriãa diminuindo, diminvindo a cada passo. Foi o outro quem 9 
. a ASA E E ida Pap es si Obrizou a voltar=se.ao fin da rua, & olhar para a janelinha do sctão, onde a SETA 

nã acunava um adeus, Viu Lote abarar com a mão, mas ora uma Lots sumida ua dis 
o a ES E) E A - n tancia, tão incapaz d: o consolar do lá de longo «o. Adeus, maninha, adcus brin + = 7 9 fa 

quado “do visita nos votaxtos do sitão, voa cadeiras de faz-de-conta e um tapéto 

qus era um saco, adaus. sol matin:1 espiando pelas Urinchas; Tico vai para a es 

gola aprender a loy, 

evo 

go
 

De
 Possuia o garbo dos hartis quo não temem a escola porqus sonhecom 

aquéle vago mundo amaaçador, 
alia 

Gue comoção não scr mais o guri quo brincava tôda a tarde no largo do 
u3zro con o filho do Sampaio : saia em bando para colhir guabiroba! Enquauto ca 
mintava nara a vida nova, a imagiração desandave a corror cm sentido contrávio, 

Cumo querendo aparrar-se initilmerte às saias da mão, ao rofúgio da casa, au 
seu minbsculo nasesdo, 

ojofo 

Mas o ailâncio ora um péso cnorma, Pargintas, perguntas comichavam- 
ae 2 A Es pd Ea g lie sa lingua, Com grande a síôrço, vermelha da encabulação, chamou; 

- Como é «30 como é quo a gente antra na escola? 

- Pela porta, - fol a resposta. 

“casos 

Poróm Rico dera a criom do marcha, q era prociso retomar a caminhada, 

Cala sôbre Élc uma chuva do interrogações: no colégio se brigava? o proiassc? sg 

ria uma esfécie de homem gordo, qu: aparta as brigas? como é que s2 entrava? eo 
mo É que se aprendia? 
os z 

Esta aqui d a rua do coligio. Lá está éle, lã em cima, 
vou 

O colégio erescia no alto da ladeira, batido dasgol: as janeias estas 

vam querendo engolir os alunos: Da repente o menino olhcu o céu, viu por aca be A 

BO uma Nuvem que passava e seniúu ama vontade lonca de fugir, 

hugus sto     redos da |  



De fRebéve jo! dit le ma 

o SAGE DECRITURE 

w Deux ct devx quatro 
  jqvatro ct quais hult 

fhult ct huit ront soize 200 
tre 

Devx E deux quatr 
quatre ct quatrs Rust 
huit et hulk font seize. 
Mais voila 2º oiscau-lyre 
qui passe dans lc cigl 
l'enfant le voit 
V'enfant J'entend 
L'enfant L'appelle: 
Savve-moi 
jove aveçg moi 
oiscau! 
Alors 1'oiscau descend 
ei jouce avec Ll'eniant 
Deux Ei deux quatro soco 
Répótez! dit le maitre 
at L'enfant jous 
Vote eds jous avec lui sc0 
Quatre ct quaire huit 
huit et huit Font eciszs 
et selzs oi seize qu'est-ce qu'ils Font ? 
ils no font rien seize ci scizo 
et surtoui ras trente-deux 
de toutes raçon 
et ils c'en vont, ; 
Et l'enfant a caché I'oisca: 
dans son pupitres : 
ci tous les enfante 
entendent la musique 
ct huit ct huit à levr tour s'en vont 
ot quaire ct quatre ct devx st deux 
a leur tour fichent 16 camp 
ct un et un ne font ni une di devz 
un à un s'en vont cgalement, 
Et 1'oiscau-lyre joue 
et l'cnZant chante 
ct de professeur eric : 
Quand vous avrez fini de faire lo pitre ! 
Mais tous les autres enfants 
Ecoutcnt la musique 
et les murs de ia classe 
s'écroulent tranquillements 
Et les vitres redeviennent sable 
2encre redericai eau 
les pupltres redsvienneni arbres 
la craie redevicnt ralaise . 
le poris-pilume redevicni cissav, 

  

Jacques Prévort 
"Paroles!


